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Introdução: 

Vamos dar início à meditação reparadora dos primeiros sábados, que nos foi 

indicada por Nossa Senhora, em Fátima em 1917. Pedia Ela que comungássemos, 

rezássemos um terço, fizéssemos meditação dos mistérios do Rosário e confessássemos 

em reparação ao seu Sapiencial e Imaculado Coração. Para os que praticassem esta 

devoção, Ela prometia graças especiais de salvação eterna. 
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Há poucos dias a Igreja celebrou a Festa da Apresentação do Senhor no Templo. 

Ocasião propícia para hoje meditarmos o 4º Mistério Gozoso do Santíssimo Rosário. 

Composição de lugar: 

Como composição de lugar, devemos nos imaginar entre os judeus que estavam 

no Templo na ocasião da Apresentação; ali estaremos nós contemplando a Sagrada 

Família entrando na Casa de Deus. 

Oração Preparatória: 

Ó Maria Santíssima, Vós que tivestes a graça de ser escolhida pela 

Santíssima Trindade para ser a Mãe do Verbo Encarnado, assisti-nos como filhos 

e filhas, inteiramente postos em Vossas mãos. Nós Vos pedimos todas as graças 

necessárias para que possamos compreender bem e aprofundar o acontecimento 

vivido por Vós e por Vosso castíssimo esposo, São José, na ocasião da 

Apresentação de Vosso Divino Filho. Ao mesmo tempo, desagravar-Vos por 

tantos crimes, horrores e pecados que se cometem em nossos dias. 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (2, 22-40) 

 
22 Quando se completaram os dias para a purificação da mãe e do filho, 

conforme a Lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, a fim de 

apresentá-Lo ao Senhor. 23 Conforme está escrito na Lei do Senhor: “Todo 

primogênito do sexo masculino deve ser consagrado ao Senhor”.(...) 
25 Em Jerusalém, havia um homem chamado Simeão, o qual era justo e 

piedoso, e esperava a consolação do povo de Israel. O Espírito Santo estava com ele 
26 e lhe havia anunciado que não morreria antes de ver o Messias que vem do Senhor. 
27 Movido pelo Espírito, Simeão veio ao Templo.(...) 

29 “Agora, Senhor, conforme a tua promessa, podes deixar teu servo partir em 

paz: 30 porque meus olhos viram a tua salvação, 31 que preparaste diante de todos os 

povos: 32 luz para iluminar as nações e glória do teu povo Israel”. 33 O pai e a mãe de 

Jesus estavam admirados com o que diziam a respeito Dele. 
34 Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe de Jesus: “Este menino vai ser 

causa tanto de queda como de reerguimento para muitos em Israel. Ele será um sinal 

de contradição.(...) 35b “Quanto a ti, uma espada te traspassará a alma”. 
36 Havia também uma profetisa chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de 

Aser. Era de idade avançada.(...) 
38 Ana chegou nesse momento e pôs-se a louvar a Deus e a falar do Menino a 

todos os que esperavam a libertação de Jerusalém (Lc 2, 22-40). 
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I – Através de Maria, o Redentor se oferece oficialmente ao Pai 

1 - Fidelidade e obediência no cumprimento da Lei: 

Nossa Senhora, concebida sem pecado original, inocentíssima, não tendo 

conhecido varão e havendo gerado Jesus pelo poder do Espírito Santo, Virgem antes, 

durante e depois do parto, não precisava purificar-Se. Mas Ela, meticulosamente fiel na 

observância religiosa e amante da excelsa virtude da obediência, quis cumprir a Lei que 

obrigava toda mulher consagrar seu Filho a Deus, para em seguida resgatá-Lo. 

Nosso Senhor, tomado de imensa emoção, em sua humanidade, entregou-Se de 

modo solene e oficial ao Pai como vítima expiatória, tendo plena consciência do 

significado daquela cerimônia e, sobretudo, da finalidade de sua Encarnação e de quanto 

iria sofrer. Este oferecimento Ele já o fizera desde o primeiro instante em que fora criado, 

como se lê na Carta aos Hebreus: “ao entrar no mundo, Cristo diz: Não quiseste 

sacrifício nem oblação, mas Me formaste um corpo. Holocaustos e sacrifícios pelo 

pecado não Te agradam. Então, Eu disse: Eis que venho (porque é de Mim que está 

escrito no rolo do livro), venho, ó Deus, para fazer a tua vontade” (10, 5-7). 

2 - Um ancião flexível às moções do Espírito Santo: 

O velho Simeão era, segundo o Evangelista, “justo e piedoso”. Dele pode-se 

afirmar que, sem conhecer Nosso Senhor Jesus Cristo e antes d’Este haver nascido em 

Belém, já vivia em função d’Ele. Que mérito admirável! 

Era, sem dúvida, uma alma de fogo que ansiava a vinda do Messias e a pedia 

insistentemente a Deus. Quanta aridez e provação esse homem deve ter passado, na sua 

longa espera pela vinda do Senhor. 

Por isso recebera moções fortíssimas do Espírito Santo e fora-lhe revelado que 

não morreria sem ver o Salvador prometido. Naquele dia sentiu um impulso sobrenatural 

para ir ao Templo e foi dócil a ele. 

3 - O prêmio de quem é justo e piedoso: 

Quando Simeão viu entrar São José e Nossa Senhora com o Menino Jesus, seu 

coração palpitou e encheu-se de emoção... Afinal, ali estava o tão esperado Messias! 

É de se notar o modo pelo qual a Providência age: promete algo e dá muito mais. 

Na sua humildade de varão justo, Simeão imaginara poder ver o Redentor; estaria assim 

cumprindo a promessa que recebera de parte do Divino Espírito Santo, porém, o que ele 

não imaginava, é que lhe seria dado muito mais: poder ter nos seus braços Aquele que era 

a razão de ser da sua vida. 

Eis o prêmio de quem é justo e piedoso. Aquele que pratica a virtude e reza com 

Fé e persevera atrai a benquerença de Deus e é recompensado regiamente. Um exemplo 

magnífico é o que Simeão nos oferece: nunca relaxou no exercício da oração constante.  

A oração, sobretudo a que se refere a nossa santificação pessoal é infalível. O 
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atendimento de parte de Deus pode demorar, porém virá certamente. 

4 - O senso da missão universal do Messias: 

No cântico de Simeão, transparece sua alegria, ao constatar que lhe foram 

remediadas as aflições, escutadas as preces e coroados os esforços em busca da 

perfeição! Sua vocação estava concluída; a promessa, cumprida. 

Em suas palavras sobressai, ademais, o senso da missão universal de Nosso 

Senhor Jesus Cristo. Naquele Menino, ele vê a completa abrangência da Redenção, 

advinda para “todos os povos: luz para iluminar as nações. 

Maria e José deviam perguntar-se como Simeão teria chegado a tão alto 

conhecimento do destino de Jesus, porquanto só eles dois, e seus primos Zacarias e 

Isabel, conheciam tão maravilhoso mistério. 

5 - Pedra de escândalo! 

Ainda por inspiração do Espírito Santo, Simeão anunciou que Jesus seria causa de 

salvação e ruína para muitos em Israel e, diante d’Ele não haveria terceira posição, 

portanto: aceitação ou recusa, dada a sua vocação de pedra de escândalo. 

De fato, Cristo é causa de salvação ou ruína para os povos. Dai se segue que o 

verdadeiro discípulo de Nosso senhor, também deve ser pedra de escândalo e sinal de 

contradição. 

 

II – Uma espada a traspassar a alma, sem tocar o corpo 

 

Simeão revelou a Nossa Senhora que uma espada haveria de traspassar a sua 

alma. Dada a sua perfeição e aceitação da vontade divina, podemos imaginar o que Maria 

terá dito em seu coração, no momento que ouviu tal profecia: “Ó meu Deus, aqui está a 

vossa escrava! Eu aceito inteirissimamente cumprir a vossa vontade, qualquer que seja o 

sacrifício!”. 

Eis a disposição de espírito que devemos cultivar: estar sempre prontos para 

receber a espada do sofrimento. Se entre os mil títulos com que é honrada a Santíssima 

Virgem consta o de Nossa Senhora das Dores, foi porque Deus, amando-A como A 

amou, não quis que Lhe faltasse o benefício da dor. 

1 - Ana: um modelo de mulher na Igreja: 

Ana é um exemplo de penitência, de generosidade, de amor, de apostolado. Ela é 

o modelo da mulher na Igreja, à qual cabe ter espírito de penitência, ser sempre generosa, 

dando tudo de si, estar cheia de amor a Deus e do contínuo desejo de fazer o bem aos 

outros. Além disso, o texto evangélico sublinha a sua dedicação dizendo que ela “não 

saía do Templo, dia e noite servindo a Deus com jejuns e orações”. 
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Nós somos convidados a viver esta profunda realidade: somos templo da 

Santíssima Trindade, segundo nos ensina São Paulo. 

Portanto, assim como não podemos sujar o recinto de uma igreja, não podemos 

também conspurcar o templo que é a nossa alma. 

Sujar voluntariamente um templo de pedra, tijolos, etc. é certamente um pecado 

grave, porém sujar o templo do Espírito Santo que somos nos, é muitíssimo mais grave. 

“Se alguém Me ama, guardará a minha palavra e meu Pai o amará, e Nós 

viremos a ele e nele faremos nossa morada” (Jo 14, 23). Devemos viver nesse templo, 

servindo constantemente a Deus, ou seja, com a preocupação voltada para a glória d’Ele. 

Não pensemos, porém, que Ana, ao longo de seus 84 anos, gozava de modo permanente 

de um entusiasmo sensível, sem lhe sobrevirem dificuldades ou aridez... Isto não existe 

na natureza humana depois do pecado original! Ora, rezar apoiando-se no mero 

sentimento seria agir apenas de acordo com os instintos, quando é preciso, pelo contrário, 

que a nossa piedade seja muito lógica, baseada nos princípios da Fé, como era a de Ana. 

 

Oração final: 

Oração a Jesus vivendo em Maria 

 

Ó Jesus que viveis em Maria, vinde e vivei em vossos servos, no espírito de vossa 

santidade, na plenitude de vossa força, na perfeição de vossas vias, na verdade de vossas 

virtudes, na comunhão de vossos mistérios; dominai sobre toda a potestade inimiga, em 

vosso espírito para a glória do Pai. Amém. 

 

“Apostolado do Oratório – Devoção dos Primeiros Sábados” 

Informativo destinado aos Supervisores dos grupos do Apostolado do Oratório 

 

Sede do Apostolado do Oratório 

Rua Francisca Júlia, 182 – CEP 02403-010 – São Paulo/SP   

Telefone: (11) 2973-9477 

E-mail: oratorio.secretaria@arautos.com.br ou admoratorio@arautos.org.br 
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